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Educação a Distância e Odontologia. Parte I: Noções de
Educação a Distância e sua Aplicação na Odontologia
Disance Demal LearnÍng. Part I: Bsics on Dhtance leaming
and Íts ApplÍance Ín Dentistry

educação a dis-
tância se consti-
tui em modalida-
de educacional

adotada em diversos paÊ

ses do mundo, com gran-

de sucesso, atendendo à
demanda por educação
formalem todos os nívêis,
com eÍicácia e qualidade

amplamente reconheci-
dos. O presente trabalho
visa a contribuir para um
maior conhecimento da
educação a distância co-
mo recurso pedagógico e
novo caminho na qualiÍi-

caçáo profissional, aplicado à Odontologia. Paratanto, Íoi realizada revisão da literatu-
ra abordando, inicialmente, aspectos gerais da educação a distância e, â seguir, as-
pectos êspecíficos, abrangendo, de Íorma geral, sua utilização na Odontologia do Bra-
sil e do mundo. Pode-se afirmar que a educação a distância é uma alternativa a ser
considerada pelos proÍissionais da Odontologia, na tentativa de supÍirsuas necessida-
des de aperfeiçoamênto e aprendizagem constantes. Contudo, no Brasil, as açóes de
êducação a distância necessitam superar, ainda, alguns obstáculos, deÍorma a garan-
tirsua acêitação e solidificação, inclusive na área odontológica.
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i ) , . r t rnc. .ducat ìon ìs  a successfuÌ  cdücat ionaì  mudaÌ i ty ,
. , - . t rcd b\  manr-  counlr ies aÍound the wor ld,  at tending the
"cc. . . ì r \  f . Ì  formaì  educat ion.  wi lh  recognized ef f icacy and
.ru. , l ì t i .  Thìs paper a ims to cont Í i ì rü tc  to a h igher  knowìedge
.r Ì ,our  Dì Íance Educal ion âs a ncw device for  professionaì
, lur1 i i i . . r ion.  appl ied to dent is ì r ) .  L ì terat Ì ì r€ wrs Íev iewed,
-ho$in-e thc general  characleÍ is t ics o i  Dist rnce Educât ion ud
.ome of  i ts  appÌ iances in  dent is t ry ,  inc ludióg Brâzi l .  l t 's  possib le
Ìo conclude that  DE is  à vâluabìe a l ternat ive that  must  bc
rors idcrcd by pract i t ioners who úy to kcep themseÌves np_to-
drrc rnd improve theiÍ skilìs. HoweveÍ. the DE syslem, in Braziì,
n .eds 1o oveÍcome some obsìac les in  order  to be Âccepted and
beconÌc a soììd educational media, inclusively in dentistry

Podemos âfirmàÍ, com segurança. que vivemos. hoje, na socF
cd.Ìde da aprendizagem. EnÌ diveÍsos setores dr vida cotidiana,
obserd-se a crescente nccessidade da busca poÍ  in formação e
conhecìmento, da buscn pelo aperfeiçoamento pessoal e profis-
sìonaì  e peìo desenvolv imento de habi l idades quc Íos tornem
c.rpües de enfÍenlar e trrnspor desafios divcrsos, colocando
tros no papel de eternos aprendizes, aptos a âceìlar mudanças, â
srbeÍ onde bnscar as inÍormaçôes prra â soìuçáo dc pÍobìeftas
e a pensar independentementc.

Prra LEITE ei  d l .  (  1998),  o pÍof iss io.a l  neccssi la  v ivenciaÌ  rs
r r r .  J :verJ.  opo' r  n iddJec d"  Jp-cn ' l i /Jgem e expe' ièncias
que o câpacirem a tornar se polivalente. deÍacando que . a
lormaçio pÍofissional nâo pode mais ser cncarada como defini-
t iva.  devendo o a lüno rprender a aprende.  de foma indepen-
denle . ScsuÍdo MENEZES (1998). as mudanças tecnológìcas
rcclcradìs Íequerem cducaçao contínxa pdra o individuo per-
manecer compet i l ivo no me.cado de l rnbaÌho.  O autor  âf i Íma
que "scm uma apÍendizagcnÌ  con! ínua,  os tmbalhídoÍes de toda
espócie i Íão ier  seu cdpì t r l  de conhecimento desatual izâdo e
deteriorado, com rs coíseqüências cconômicas e sociâis que isto

Contudo, considcrdndo-se as condiçóes e exìgências do mer-
cado de t rabalho.  o !o lume dc coisas a aprender n i lo  parece tão
inÌpor tante quanto o sr l rcr  deleÍ Ín inar  o qìe é Íe jevante apren-
der ,  bem como o tempo,  custos c nrc ios necessár ios para ta l

Inscr jdos neste co. tcx lo,  encoí Ì ram sc,  cnt Íe outros,  os pro_
f iss ionais da Odonto logia,  áv idos,  em grníde par tc .  PoÍ  ncom
panhrr  o r i lmo ágì ì  das mudxnçrs que ocorrcm nx aì rea A odon_
to los ia-  como c iónci r ,  tem evolüído mui lo neías úì t inrs déca'
dai .  in ìpc l indo o pÍof iss ional  a uma constanlc aìu. t l ização e re
novaçxo dos conhccjmcntos que enr ì lsam sua atuaçáo c l ín ica.
Contudo.  aìgumas carrcter ís l icas i rerentes à prof issão.  â lém de
| . Ì , ' r ( .  c o r o . u s r u .  c l < \ , . 1 , ' . ,  l r r r . t . r ; o < .  e r p " r r i L (  J ' p a c j a r ' .
poden dì f icu l tar  su!  par t ic ipação cm eventDs c icnt í l icos ou cur
Í)s de pós--qrnduação tradicioníis. Isso. sem dúvida, se retletc
nr  conduta dos Cirurg iões-dent is tãs,  quc pâÍeceú estar  se tor_
nrndo. ceda vez nuis, aprendizes rutóÍomos

\e$c scnl ìdo.  o s is tema de EdL,crção a d is t : r Íc ìa (EAD) se
eont isura como opção cada vez mais for te no cenár io educacio
nrl do Brrsiì e de diversos onÌros pííses. coercnìe com os novos
innrurncnÌos educacionaìs qu€ surgem dâ rcvolução tecnológicd,
. .onr r escrssez de tempo e de Íectrrsos econômicos Segundo
5T RU CHINER./  d1.  (  Ì998) ,  a EAD lem se lornâdo.  nos ú l t imos
. ,n. . .  o Ì i . tc ì  dc in teÍesse de d ivcrsos pr jses.  nro apenas no quc
, jL2 r . .pei ro ro s is Ìem! cducxt ivo mas.  Ìambem. do setor  pÍodu-

t ivo,  const j tu indo se èm Íecurso para supr i r  as crescentes de_
mandas por  edncação foÍmal  e cont inuada ' ie  grandes cont ìn '
gentes dc â lunos,  prof iss ionais de d iversas árcas do conheci
Í n e n 1 o ,  d i s p e r s o s  e m  d i f e r e n t c s  l o c a l i d a d e s  g c o g r á f i c a s
CORTELAZZO (1997) explica qüe os t.rbaìhos sobre EAD 1êm
se úuì l ip ì icado à medida qüe crcsce a necesidadc de uma edü
cação cont ínua,  por  toda â v ida,  enquanto quc as fac i ì idades
parr  se f reqüentar  cursos presencia is  d iminuem lndependen-
temente dos meios de que se utilizenì oLr dos modclos seguidos.
os s is temâs de EAD cstno se dìssemitando peÌo mundo,  scm
lel 'ar  em considernção o graü dc dcsenvolvìmento cconômico
dos países,  podendo oferecer  cnrsos de nível  médìo.  supeÍ ior  e
de cducr ìção cont inuada (SOUZA, 1997)

Na área da Odonlologja. é cresccnte a ofeÍa e procura por
educãçáo continuàda ou permanente alravés da EAD. utiìizan
do coúo Íecurso.  pr inc ipâì Ìnente,  âs redes in format izadas
CALATRAVA (1996) lembra que, para os odontóìo8os. a âtuaÌi-
zação pcriódica é um dever e uma âtiiude moraì e élica que deve
ser assumida com rcsponsabilidade. ALVAREZ (1996) aiirÍna
, t u e  c a d J  d r r  s ã u  m d i \  o .  o d o r r n u 8 o '  q u e  " e  i n c o  p u r d m ;
Íede informat izadâ da internet  cm ávida busca para â lLraÌ izar
seus conhecinenlos,  t rocar  ar t igos,  ìe Í  comentár ios ou in leragi r
em srupos de d iscussão.  É possível  ì . fcr i r  que essa tendónciâ
enrÍe os Cirurgiõe$dentistas ocorre cm todo o mundo c. embo-
Ía a EAD não possa ser considcrada cono ã solução dos proble
mas cducacioúais dâ a lual idade,  eìa !em sendo recome.dâda
como forma de atendimenlo a um gr lnde número de â lunos.
com el icác ia.  qüâl idade e por  um cuío mui to mais razoável  do
que o cnsino pÍesencia l .

A origem recente da EAD está relacìonada às experiê.cias de
educaçáo por coìÍespondência ìnicìtdas no sécuìo xVIII e com
largo desenvoÌv imento à pâÍ l i r  de meados do sécüìo XIX
(NUNES, 1993/199,1). Desde 1850, o Reino Unido uÌiljza mé1o-
dos por  correspondência,  adotados por  inst i tu ições pr ivadas,
paÌa ensinar  rDdinÌentos de este.ogmf ia (MENEZES, 1998).
EÌn função do strcesso dessa expcfiêncir, a Alemanhd, em 1856.
e os Estados Unidos, em 1873, passaÍam a encortlâÍ os estu.los
a domic i l io .  ARAÚJo & HORA (1998) r f i Í Ìnam qüe os cuÍsos
objetivavam â capâci1ãção de pcssoâ1. com otèrtrs referindo'se
di retamenle às necessidrdes do mercado.  Do iníc io do sécuìo
XX âté a SegundN GueÍ Ía MuÕdia l .  vár ias exper iências foÍam
àdotrdas ut i l izando p. i r ìc ipalmenle o ensino por  correspondên
cia. inclLrindo priscs coÌno Uniâo Soviéticrì e França. tcndo em
visra um consìderável  aumento dd demanda socia l  por  educa
cin.  quJ Lnì i laçôe\ .  .  "mú In '  r i i (  e . ,  i r  dc recLr 'ô5 n.cron, '  \  ou
dispersão geosriìfìca dos alünos, ìmpcdiam de sercm atendidas
(MENEZES. r9t8) .

A paÍ t i r  da décadâ de 1940.  houve l ì  in t rodüção de novos
neios d€ comunìcação de massa,  pr inc ipâÌmente o rádjo,  que
penetra tambóm no ensino t . tmal .  A onda do rádio aìcançou
mui to succsso eÍn exper iêncìds nacionais e in tern: rc ionais,  tendo
sido bastanle expìoradx nr  Amér ica Lat ina.  nos p.ogramas de
EAD do Brasi ì ,  Colô b ia.  México c Venezuela,  cn l re ou1Íos
(MENEZES. 1998). O sursimenÌo dà televisão. com todo o po-
tcncial de comunicaçÀo inereíle a esc nreio, gerou õovas espe'
Í rnças,  pr inc ipal Ìnente no âmbi lo goveÍóamentr l ,  no sent ido de
Íeduzìr ou eliÌninar o détìcìt sociâÌ enlre os eÌcìuídos do sisÌenÌx
educat ivo pÍesencia l  (MENEZES. 1998).  Foi  a par t i r  da décâda
dc 1960 que â EAD começou a distinguiÍ_se como umâ Ínodaìi
dade náo convencioóal  de cducâção.  com a inst i luc ionãl ização
de vá.ias ações nos cdmpos dâ educaçáo s€cundária e supeÍior,
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começando pela Europa e se expan-
dindo aos demais cont inentes.  Em
nívc l  univers i tár io ,  os pr imeiros cuÌ
sos tbram otcrecidos na Universida
de da Áfr ica do Sul  (UNISA).  em
1946.  PERRY & RUMBLE ( Ì9u7)c i
tam rs expeÍ ièncias que mnis se des-
tacaram no n ivel  univeÍs i1áÍ ior  a
OrreÍ ú?iìe,rlry, do ReúÌo Unido: a
Fcnt  Unirc t t i tu t .  da AleÌnanhì :  o
I t td ì tu Can. l l l ì  Nut ia t I  Opci l
U,?i|e,r//_!, na India e ã Universida'
de EstaÌa la Dis l inc ia.  na Cosr !  Rica.

No Brasi l .  desde a tundação do
Inst i tu to RádioMotor  em l919 e.
mais tarde.  do Ìnst i tu to Unìvcrsal
Brasi le i ro,  em ì941.  váÍ ias eÌper ién-
cias fomm in iciadàs c concìuidas com
reìat ivo sucesso (GUARANYS &
CASTRO, 1979).  apesnÍ  da des-
cont inuidade dos pro je los.  pr inc i '
palmente os govcrnamcnìais. Ajnda
no BÍasil. uÌna das primeiras experi-
êócias de maior destaque foi a cÍia-
ção do Movimento de Educaçáo de Base, o MEB, voìtado para a
alfabelização de milhares de jovcns e adultos atrxvós das cscolas
Íadio lônicas" .  especiâ lmenle nâs Íegiões NoÍ te e NoÍdeste
(NUNES, 1993/1994).  Nas décadas de 70 e 30 suÍgem pÍo jetos
como o 'ProjcÌo MineNa , da Rádio MEC, voìtado para a ednca
ção básica: o SINRED (SisÌema Nâcional de Rádio Educnliva): o
Projeto de Aìfabetizaçáo de Jovers e Aduìtos. coordenâdo peìo
MOBRAL (Movimento Brasileiro de Aìfâbctização)j o ProjcÌo
Educando o Educador, dâ Fundâçáo Educar, sucessora d! insti-
tDiçáo MOBRAL. ulìììzando a tecnologia de televisâo e outros.
Outrds cxperió.cias significâÌivâs forâm desenvolvìdâs por ìnÍi
luições como o SENAI (SeÍviço Nacionil de ApÍendizagem In-
dustrial), o SENAC (Serviço Nacionaì de Apr€ndizagem Coúer-
cìal). Universidâdes públicls e a ABT (Associação Brasileira de
Tecnologia), aìém de enlidades privadas. Na eírutuÍa do Minis-
tério da Edücaçâo c do DespoÍo, foi criadâ, mais recentemente.
a SecÍe laÍ ia  NacioÍâ l  de Ensino a Distáncia.  SEED. que xssüme a
iìrnção de pìanejamento gÌobaì, de coordenaçâo. de ariiculâção
con as den1âis instáncias adminiÍrrtivas. dc rcompdnhamcnto c
de avaì iação s is temá1icâ.

A'  c \D.  r icrc ' i .  bra. i ìe i rJ , .  to \ .  r  inFn, . i , .  n iô go\er lJnen
tais e privadas são muitâs e representaram. nas últim$ décadas. a
mobiÌização de grandes coÕtingentes de técnicos e de recuAos fi-
nânceiros nada desp.ezíveis (NUNES, r993/1994). Apesar dos cs
forços feitos no seitido de estimulaÍ e lìÍmaÍ a EAD no cenáÍio
cducacional brasileiro e do entusiasmo suscitado cm müìtos profh
sionais da educaçáo, observÂ'se que eÌí ninda nao é üceita de üma
forma compìela e irreversíveÌ por parÌe do soverno e dr sociedâde.
,endo .^nnoemoa pn-  rd,  o.  docen,e._ e r l r r^ '  .nm. ur  e 1\ ,  1^
dc scsunda catesoria. Sesundo ARAUJO & HORA (1998). no
coÍÌeÌto da educaçao brasileira a EAD só cncontrou lugar. até
hoje. como atividade à maÍgeÍn do sislemÂ educacional. Nas palâ-
vfas dc GARCIA (1997), "...há uma resistê.ciã bastante acertuada.
eÍn cerlos selores goveÍnaÌnenlais e dá inrclec!urlidade ncndèmica,
c o r  r c , p c | | o r s c [ c o . o e d o . c u F . \ d e  I  A D ' . .  A R A Ü J O d  H O R A
í1o08,  cunsidcram qJ.  .  ÉAD.JÌ Ícga o 

'ardo 
e . .  con 'cqüóncrJ,

da pÍomoção de políicâs fadadas ao fracdsso, a nódoa do pcríodo
do tecnicismo ra educação e da sua utiìização em projetos educaci-
onais. Para NUNES (1993/1994), os problemas mais significaÌivos
que têÌn diticultado o progresso e mNsificação da EAD estão rela-

cionidos a aspeclos récn icos e dc orien taçao pedagógica, como
â falta de pìanejamenlo adequndo e de criléÍios de.ìvrì-

l iação paÍa os progrÂmas.  descont inuidade dos
pÍogÍrÍnas sem pÍeíaçno de conLxs à soci

edüde. ao golerno c ìs entìdldcs finan-
ciadoÍas. prog.am!s pouco!incultìdos

às necesidades reâis do país, lisão
ndminìstrstiva c politicr qüe dcs
conhece os potencjais e as exigéÍ-
cias da EAD e outros.

Parâle laÌnente.  no mundo ìn
1ei Ío as legis lnções reconhece-
ram a capacidade dã EAD para
duferú tiÌÌllos cm todos os níveis,

inc lu indo o douloÍado.  e cresccm
a dcnanda c a ofeÍa de EAD, cadâ

vez com mnior  qual idadc c l ìsâda a
inst i tu içôes de inegáveì  t .adição.  Os

programas or ig inados e cmi t idos de
outros pâíses j Í  permeiâÌn o panora

ma da EAD no BÍasi l ,  fazendo suÍg i r  r
necesidâde de uma ação governamental  para

f iscal ìzução.  avâl iaçáo c rcgulàmcntaçáo destes
pÍograÍrns. de foÍma a cvitar que alunos sejanÌ cnsa-

nados por  cu6os de má qJaì idade e out Íos sejam acei los pelo
mcrcado dc Ì râbalho por  ter  um dipÌoma contèr ido por  inst i tu i
çõcs de reÍome intcrnâcional ,  mcsmo não rcconhccido pelas
aLì !oÍ idades educacionais bras i le i râs.

AÌiadas à lalta de eÍimulo e de açôes governamentais segu'
râs e ef ic izes com re laç,o à EAD, tcm sc a dcscont innjdâde dos
projetos e def ic iências de or ieniaçao pol i t ica e de foÍnraçao de
rccnBos hunÌânos reaÌmente co.sc ientes do s ig. i f icado de edu-
crr à distância. A fcccrtc Lci dc Diretrizes e Bases da Educaçáo
Nacional  (LDB) aborda a EAD no seu Art .  80,  Tí lu lo VI I I :  Das
Disposiçóes Gerais  da Lei  9394/96,  que contém as determina-
çocs sobre a Educrção a dìstância. Para vaÌrios autorcs (NETO.
1997j  GARCIA.  1997;  ARAUJO & HORA, I998) ,  t Íarn-se de uÌn
àÍ igopoucoclaro c consistcntc,que apenastaDsencia os anseios
e aspiraçoes da área. De lalo, percebe-se que a Leì determina
di ferer tès e.  às vezes.  conf l i tantes papéis para a União e paÍa os
sis temas dc ensino.  como no quc sc fc l t rc  ao cfcdcncramento c
autoÍ i2ação de inst i Íu içôes e del in ição de noÍmas paÍa EAD.

Hojc,  no país,  a dcspei to das d i i icuìdxdes qüe entraquecenì
as dçõcs de EAD. ex is tcm vár ios cxcDÌplos dc programas cm
cuFo,  abordando as úais d iveFas áreas do conhecimeí to.  Como
cxcmplos.  podc-sc c i tar  os cuÌsos ofcrcc idos há dnos pela
FEPLAM, a Fundação Educacionale C! Ì tuÍa l  PadÍe Landel l  de
Moüra.  dc bascs conÌuni táÌ iâs;  o pfo jeto ACESSO da
PETROBRAS. ligado à escolarização a nivel de Ìa e 2a grrus: rì
ABEAS, Associaçâo Brasileira de Educrção AgrÍcola Superior,
que mantém uÌn curso de espe€ializâção por rÌúoria a diÍànciai
n ABT. com cursos volÌâdos pâra o 3a grâu; experiêncids dcscn
voiv idas por  unìveÍs idades,  como a UÍ ivers idade de BÍasí l i r ì .
t^ r  BJicn. .  I ìê ìô \ , . Í i ì is lêr to da fduc.ç1o far  Jsoci lcóc,  e ó, -
gãos de classc c diversâs outÌãs iniciativas-

AluâlmeÍ le,  nrr is  de 80 pníscs,  nos c inco cont jnentcs,  ado-
tãm a EAD em todos os níveis  de eís ino.  em s is Ìemas for Ínais
e não-fornra is .  r tendendo a mi lhões de eíudantes (NUNES,
r 9 9 3 / 1 9 9 4 ) .

Na área da edDcaçáo süperior, a EAD se lornou. hã anos, um
r,  cutuo rmprr  i  nrc "m \  j ro .  pr i .e  .  r - . / ,  rdo .  on.eqr iéncrJ '  .g
nificntivas e duÍidouÍâs paÍa o sistemx de ensino. Nesse scntido.
destacam*e as chamadas mega-univeÍs idades.  inst i tu ições de
EAD quc alcndem a mais de 100.(ì00 aìünos e que, ao serem cna
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das pelos governos, tinhãm a nissão de âumentar o acesso ao
ensino superìor, além de âlgumas missões especificas conforme
orientaçáo política govemaÌnental. Segundo SOUZA (1997), âté
1995 havia dez mega universidades no mundo. sendo a mâis fâ-
mosa e respeìtada, pela quâlidâde e produlivìdade dos seus cuÌ-
sos, ̂ Opeh University. do Reino Unido. com 200.000 alunos. Estas
inÍituições têm acesso privilegiado às facilidades de coÌnunicação
em seus países, e muìtas contam com forte apoio financeúo do
governo, ofeÌecendo cursos de nível médio, cursos de graduação
e pós-grâdüação e cursos de educação continuadâ.

Muitos pakes, coniudo, âdotâÌn forÌnas organizacionais dife
rentes das mega universidâdes. Nesses casos. instituiçóes indi-
viduais, geralmente universidades convencioÍâis, tomam a inici-
ativa e organìzam programas próprios de EAD, como é o caso
do Brasil, onde instituiçÕes de ensino superior públìcas e priva-
das buscâm as tecnologias de comuDicãçáo, bastante sufici€ntes,
como forma de promover cuÌsos para um mâior núÍneÍo de es'
tudantes com custos mais bâixos.

mica, de bibliografia e melhoramento da aprendizâgem; suporte
motivacional. GONçALVES (1996) afimâ que o papel do tutor
é de oÌieniar e reorieÍtar ã âprendizâgeÍn dos alunos. ajudar no
esclaÍeciÍnento de suas dúvidas, identificâr dificuldades, sugerir
novâs leituras ou atividades, organìzar atividâdes de estudo em
grupo, supervìsionar a prática de oficinâ ou laboraÌório e assim
por diaÍte- O tutor seriâ, assim, uÍn facilitador da ãprendiza-
gem, acompânbando e oÍientando o pÍocesso de EAD, auxiliân-
do o aluno na construçáo da própria apÌendizâgenr.

A seìeçáo dos Ì€cursos
a sereIn ut i l izados de-
pende d i retamente
dos objet ivos,  do

gógica desen'

de EAD. As
opções são

visüais (televisão,
vídeo, fila K7. rld6),

As definiçÕes €ncontrâdâs na IiteraÌuÍê denotam a concep-

çáo de EAD como um sistema de ensino ou método de instru'

ção, enfatizando a impoÍância do material utilizâdo e dos meios
de comunìcação como mediar izado'es do proce.so en\ ìno ãpren
dizagem, bem como à supervisão dos estudos feita por professo-
res ou centros docentes. Contudo, sabe se que a idéiâ de EAD
está relacionada. prìncipalmente, ao proc€sso de formação e
desenvolv imento do indiv íduo,  impl icando no exerc ic io da
criâtividade, inovação, autonomia, aprendizagem ãtiva e cons-
trução do conhecimento-

Aìgumas das delinições de EAD enfatizam três caracteristi-
cas principâis concernentes a esse sistemai

1. separaçâo física entre professor e alunoi
2. uso de meios técnicos de cornunÌcaçáo pãra transmitir os

conteúdos e estabelecer contãto entre professor e alunoì e
3.pÍev isáodeumacomunicaçãodedupìâvìa(MOORE, 1995).
Porém. com base em estudos de d ive!sos auloÍes

(ARMENGOL. 1987;HOLMBERG, 1985;RUMBLE&OLMI-
RA, 1992), é possível apontar outros elementos caracteristrcos
da EAD. entÍe elesr população esludantil predominanteÍnente
adulta e relativamerte dispersa, justificândo. nos pÍojetos, a
perspectiva de valorização da eÌperiêÌicia indìvidual; estudo in-
dividualizado. em que o "aprende. a aprender", a independén-
cia e a inìciativa são recuÌsos imporÌantes, mesmo que o curso
seja baseado na r€cepção grupal: crescente utilização dâ "nova

iecnologiê informativa", baseada na eletrônica;tendência a ado-
iar estruturas curriculares flexíveis. com melhor adaptação às
possibilidades e aspiraçÕes da cìientela; cuÍos decrescentes por
estudaúte. considerando-se o âtendimen!o a populaçôes estu-
danth suficienieÌnente grandes; cursos autoirÌslrucionais e pÍé-
produzidos, inplicando eln maleriais elaborados por equipes
muìtidisciplinares e voltados paÍa o estudo independente; co-
municações massivas e organizadãs em duas direções. envolven-
do os estudantes e o centro produtor  do curso e ocorrendo
mediarte tutorias e orientàções,

A tulorià é, de fato, um componente típico de açoes de ensi-
no a distância em que â comünicação se dá nos dois senlidos,
podcndo ocoÍreÍ  de foÍma presencia l  (encont Íos presencia is
periódicos) ou por meios como lelefone, fax e coÍreio eletrôni
co. FAINHOLC (1997) define as funçÕes básicas da tutoriacomo
sendo:  â or ientaçáo d idáÌ ica em conteúdos,  adnin is t râção e
favorecimenìo de hábilos de estudo; avaliação e correção de tra'
balhos Dráricos. de camDo etc.i o conselho ou assessoria acadê-

até os recursos de telemáticâ, advindos do desenvolvimento das
telecomunicâçÕes e dâ informática.

O nìateÍial impresso é um dos meios mâis ântigos em EAD e,
êinda hoje, permanece cono o r€curso pedagógico mais utiliza-
do. HALLAK í1991). escrevendo sobre o uso de mâteriais e
neios eÌn EAD em nível internacionãI, r€latâ que a maioria dos
programas combina outros meios com material impresso, e este
representâ aproxinadamente 8070 dos recursos qu€ o aluno de
EAD rec€be. RIBEIRO & PROVENZANO (1997) e tambén
LIPSMAN (1997) âfirmam que islo ocorre porque ele é o inslru-
meDto dè tÌabalbo fìsicamente palpável, que pertence ao aÌuno e
está sempre à sua disposição, sendo üsado com independênciâ.
Alsuns aurores, colno GARCIA (1998) defenden a utilização
prioÍitáÍÌa dos materiais impressos, acreditando que o investi_
nento em material impr€sso de âlta qualidade para EAD vâlori-
za as atividades oferecidas e úaz umã economia de escala ex'
pressiva, se comparada aos custos de produçáo de vídeos, fil-
mes, programâs de TV e outros meios.

Pode-se dizer que o avanço tecDológico ampliou, em muito,
as possibilidades dâ utilizâção do materiaì impresso, que pode
ser aiiado a oukos recu.sos na busca por melhores resultados.
De fato, o surgimento da châmadâ "nova tecnologia infornâti-
va", baseada oa eletrônica, veio âmpliâÍ, de maneira muito signi-
ficativa, os recursos ou Ìn€ios que podem ser aplicâdos coÍn fins
pedagógicos. O computador e os progranâs nìultimídia. â rede
internacional  ou lnrernet ,  a !  l is ra '  de d iscu5.ão.  conreBrçõer
em tempo real (.tdl), correio eletÍônico, CD'ROM evideodiscos
sáo exemplos destes recursos. Nas palavras de STRUCHINER
?r al (1998), "as novâs tecnologias interativas da inroÌmação e
da comunicâção, como os computadores e â r€de inteÍnacional,
possuem Íecursos que podem levar  a EAD d uma concepção
totâlmenle nova, através da interâção educativa (foÌmal e não-
roímal)  enl fe grupos.  como f ioca de documentos para Íev isão.
elaborãção de textos em conjunto, discussóes entre grupos, fa-
vorecendo assjm relaçóes em vários níveis: entre docentes e es-
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rudanreç.  e\ tudanres entre r i .  ou ent Íe pesq! isa-
dores, docentes e estudantes" (p. 04).

Observâ-se que o computador ocupa um
lugar pÍ i \ i ìeg iâdo nei re conÌe\ro de no-  I
vdç rccnolo8ia\ .  MATA ( lsa5)  der taca

r€quisito obÌisatório (CALATRAVA, 1996).
Contudo,  o pÍocesso de apeÍ fe içoameoto

profissional se torna, muitas vezes, diIíciÌ
ou ÍnesÌno inviável parâ muitos profìssi-
onais, pelâ int€Íposição de fêtores €omo
custos e levados,  l imi tações quanto ao
tempo dispo.ível para estüdo e cuÌnpri-

que os computadores marcam pÌesença
em nível mundial .a EAD, podendo-se
prever que eles serão determinantes na
evolução desta modalidade educativa. Na
década de 80, as red€s de computadores
pâssârân â ser usadas laÌnbém na EAD.
O ddvenro dd Inrernel  grã[cá permir iu
reunìr, num só meio de conunicâção, âs
vantag€ns dos difeÌentes nodos de se co-
m unicar infoÍmaçôes e idéias. de forma cada
vez mais interativa, reduzindo-se os custos e

Ìnento de horários, e liÌnitâçÕes espaci-
ais, impossibilitando o acesso a centros
de estudo, bibliotecâs, Universidades e

. '  outras insr i tu içoes de ensino.  NUNLS
(1993. 1994) consìdera que, para as pes

soas que já têm uma profissão e tÌabâlham
em horário integrâ1, é quâse iÍnpossívelcom-

patibilizaÍ seus horários p.ofissionais e suas
r e s p o n s a b i l i d a d e s

CHAMBERS í2000). âo discutir sobre as recentes ten-
dências no desenvolvimenlo profissjobaì em Odo.toìogia, €xpli
ca que este está reìacionado às necessidades emergentes dos
Ciurgiõeedentistas, os quais deverão conplementaÍ seus co-
nhecimenro '  los poucos e de acordo coÍn.ua propaá conveni

Nesse sentìdo, ã EAD conÍitui uma opoúunidâd€ interes-
sante para viabilizar a atuâlizâção e âperfeiçoâmento profissio-
nâis d€ forÍna independente. supeÍando as dificuldades já cita-
dês e atende'do às necessidades e demandas de uÌÌrâ clientela
específica- Sesundo GARCÌA (1997), a EAD deve despertar in-
ter€sse de pessoas e insrituições ligadas a ações de educaçáo
conl inuada,  entendìda esta como ofer tas de oportuDidades
educat ivas para pessoas que já d isponham de a lgum t ipo de
escolarização foÍrnal, coÍno os profissionãis já graduados en
nível médio ou superior, e que desejam ampliâr seus conheci-
mentos ou in8ressar em novo circuito de certificaçáo.

Or pÍogÍamas de fAD podem 'er  tormados por  um ou mais
cursos ou disciplinãs, que devem estâbeleceÍ metas que permi-
tam ao âluno â âquisição de conhecimentos, habilidades e atitu
des que o façam crescer cono pessoa e insressar, sem discrimi-
naçóes, no mercado de lrabâlho.

Parâ uln programa de EAD que vise ao aperfeiçoãmento de
Ci Íurg iôes-dent is tas,  pode se considerar  â seleção de vár ios
neios tecnolósicos, como os mateÍiais impressos, audiovisuãis,
infoÍmáticos e telemáticos, atuã.do de Iormã compÌeÌnentâr pâÍa
atingir'se os objetivos do cuÌso. Destâca-se, entÍetanto, o uso
da Internet na EAD pârâ Odoniologia e as opções que ela ofe
rece. que serão abordados nã segunda paÌte deste âÌtigo.

Para KALBFLEISCH & SEROTA (2000). as demandas eco-
nômicas da prática diáÍia em Odontologia já têm determinado
que a educaçáo continuad^ online, ot sejâ, em conexão direta
com a lÍternet, predominará no futuro próximo.

Contudo, verificã se, em todo o pâís, uma ofeÍta escassa de
programas voltados pârâ â Odontologiâ, principalmente se com-
parada àquelâs existentes nos pâíses desenvolvidos. Isto torna o
material oferecido difícil de seÍ encontrado e, muìtasvezes, pouco
âtrâtivo. Observa'se, ainda, a pouca familiaridâde, de forlnâ ge-
ra l .  dos d€nt is tas bras i le i ros com os recuÍsos d isponíveis  na
Internet e a pequena procurâ que estes acabam apresentardo.

Assi ln ,  f Ìca a opção.  para os prof iss ionais dâ Odonto lo-
g ia,  de aprovei tar  os cursos e at iv idades oferec idos rão só
no Brâsi l ,  Ìnas tâmbém aqueles advìndos de outros pâíses,  e
â responsabi l idade de tornarem-se mais ïami l iâr izâdos com
as novas tecnolosias de iDformaçáo e coÍnuticâçáo. a fim de
fa ler  melho '  u 'o dei Ìe '  recuÍsor .  A parr ìc ipaçio em cuAo'
impl ica.  no entanto,  no cuidado em obs€rvâr-se suâ proce-
dência e regulamentagão,  pr inc ipâlmente paÍa aqueles que

anDliândo-se as úossibilidades de auto-descobri-
mento, através. principalmente, do uso de nilhâres de opçóes
d€ busca de infomaçóes na grânde Ìede Ínundial. A Internet,
der ivâdâ de "  In tcr f t  tworküU",  contudo,  só teve seu uso
coÌneÍcializado a parlir de 1989. sofrendo uma fantáÍica €xpan-
são a paÍir de 1993, com a introduçáo da Warld Wide W.b, t\!e
permitiu âos usuários dâ Int€Ínet acessar e integÍar documen'
tos conlendo texlo. gráficos € elementos de áudio e vídeo (docu'
mentos multimídia) em uma única i.terface gráficâ, tomândo â
navegaçáo mâis asradável e fácil € â apÍesenúçao das informa'
çÕes, nais âtraente, cheia de cores. imagens e sons. Em vista
disso. tornou-se comum o uso dos termos web e Internet como
sinônimos. Hoje, a Inte.net se estende por cercâ de 120 países,
podendo seÍ acessada poÍ 50 milhões de pessoas e oferece cerca
de 45 mil assuntos dìferentes (PACHECO, 1997).

A consüuçáo ât iva e independente do conhecimento e a
interâção in leÍsubjet ivâ entre usuár ios é possib i l i tãda pela
Internet, através dos vários tipos de mecankmos de comunicâ-
ção enÌre os compìrtâdores que ela oferece, que constituem fer-
Íâmentas utilizadas, neste caso, coÌífins pedagógicos. As ïerra-
mentas básicas da Internet, que sáo as mah comuÌnenle utiliza-
das em EAD, são o coÍreio eletÍônico, as listas de discussáo e de
conversação em tempo reaì (crars), videoconfeÌências e trânsfe-

Pode-se peÍceber. confoÍme o exposto, as inúmeras portas
que o uso destas novas tecnologias pode âbrir pârâ a educâção.
Contudo, SILVA (1998), enì análise de tÍabalhos visando o uso
educâcional da hipeÍmídia conclui que. apesar de existir uma
produçáo cada vez maior de produtos de hipernídiâ, seu em-
preso nâ educâção não leln sido avaliado de forma sistemática e
enfrenta, ainda, desafios, como ã dificuldade de se projetar e
desenvolver sist€mas e aplicaÌivos eficazes, e a avaliação da
hipeÍmídia no processo de ensiúo-aprendizãgem. Alsuns auto'
Ìes (MATA, 1995, NUNES, 1993/1994) âpontâm, ainda. para os
perigos dâ dependênciâ tecnológica e de se confundir sofistica-
ção de meioscom qualidade edÌrcacional, ressal!ando que a EAD
não é, necessariamente, sinônimo de sofisticaçáo tecnológica.

Devido aos crescentes avãnços e modificaçóes em técnicas,
marer ia is  e Í i ìosol iâs de l ratdÍnenro.  a Odonto logia e una c ién-
cia que se enconúa em permanente úansformaçáo, exigindo dos
profissionais da área um empenho constante na busca dâ âtuâ-
ìização e manutençáo da conpetitividâde no meÍcado de traba-
lho. Em diveÍsos países, coÍno Estados Unidos, Canadá, Fiìipi
nas, Japão, Inglaterra e Venezuela, a qualificação profissionâl
De.manente do '  Ci rurs iõesdenr isra '  se conÍ i tu i  m
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confereIn privilégios de exercício profissional, üÌna vez que o
BÌasi l  garante o exercíc io de uma pÍof issão â todo âquele
que estiver habiliiado num cuÍso superioÍ regulaÍmente re-

conhecido. Devi-se chamaÍ a atençáo, ainda, para os modis-
mos na educagão,  qüe colocan €m re levânciâ um deteÍmina-
do assu.to, nqdendo dgsencâdeaÍ, nas pâlavÍas de GARCIA

::ï:ltïF#'* esses,  desde os autent icamente
enre financeiros" (p.16). Isto deve
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çóes d ispo
aluno âo s€lec ionar ,  dentre âs oP-

uÍso no temâ desejâdo.  O inteÌesse
Internet, segundo SC}jLEYÈR et al.

s ionais de Od
(1998),  deve r com o aumento do número d€ pÍofis'

ogia na rede,  o qual ,  nos EUA. cresceu de
.rdNl r25, n.13ê137 p.3S41 1997

GARCIA W.E. Làgb a€0, pollte púb lés â gatão pú o Erc iÒ À
ml v25, n 139,p 1&18 ndJde.,1997.

-. Ed!@ção ã di.Lnda: d6aí6 nã v Íàdâ
@,Mr, v26, n 140, p 97'9!, 1994

GONçÂIVES, c.ÌÉ ouên lêm mêdo do eitlm a

48,37.  dos dent is tâs que pôssüíam um computador eÍn 1994
paÍa 6r,1% em 1995.

Fm re lação ao B'as i l .  L ICUORÍ (1c97) at i rmd que o.  'er -
. rcos le lemar icos que esrão dest inado\  exc lus ivaMeDte à edu-
caçao *ao de formãçao recente e a indâ em v iae de cÍescimen
to, levando-se em contâ os tipos úle uso que âtó o úOtÍteÍlo
lhes foi dado e â pouca infoÌÍnâçáo e escassâ cãpachaçáo dos
diÍigentes, docentes e alunos destes Eêios, estândo esta côle_
goria de ensioo dorninada pelos êstabelecimentos do seloÍ
pr ivado por  lerem s ido e\ leç o(  pí imei Íos a \e eqoiPaÍ  e quâ-
lificar. Para NUNES (1993, 1994), tanto o deseÌrvoÍriôcírúde
novas tecnologias comunicalivas quanlo o bârãreãúdto .le
custos e fac i Ì idâdes de acesso contr ibuem para EÍ : ! r€ l }or
desenvoìvimento da EAD no BrasiÌ, mãs um ìongo caminho
ainda precisâ serpercorrido até que eslâ modalidade educativa
se torne, efetivamente, uma estratégiâ educaÌiva e foÍmativa,
e que se ultrâpassem os obstáculos que dificultam o desenvol'
v imento da educaçáo em geral  e da ÊAD em nos.o pais
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